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da a fazei-o fallar elle mesmo do 
u m modo relativamente intelli-
givel ? Os dados do problema são 
taes que fica-se legitimamente 
admirado sabendo que foi resol
vido. Entretanto, assim é ; pre
sentemente o surdo comprohende, 
o mudo falia. Mas quantos exer
cícios preparatórios antes de che
gar a esse duplo fim I 
Quantos estudos apurados,quan
tas appiicações engenhosas 1 A 
intelligencia humana real i sou 
neste ponto um desses prodígios 
que a idade media considerava 
como actos de feitiçaria. Prin-vista 

lOBBItfOVDHCU 
Pariz, 23 de Agosto da 1883. 

'•5 r-Oiiaíí-ü- efca TJVW 
isam congresso laternacio-
'.H6 de examinar a condição 

los surdos -mudos e expor 3 me
lhores methodos de educação. 
Quando saAensa a que dolorosa 
situação Mhavam-se reduzidos 
outrora esses infelizes a quem a 
natureza, verdadeira madrasta, 
negou o dom do ouvido e o da 
palavra, sente-se necessidade de 
conhecer os esforços daquelles 
que, com firme paciência, pro
cederam a emancipação morai e 
phisica d'esses desgraçados. No 
numero d'estes bernfeitores da hu-
marútiade figuram Miguel del'Epée 
e o sábio Heinioke que foram os 
primeiros a fundar institutos bem 
organisados. Ato então varias 
pessoas tínham-se oecupado com 
a educação dos surdos-mudos ; 
procediam porem sem plano e ao 
accaso. Hoje em dia distinguem-
se dois methodos, o rnothodo por 
signaes e o meihodo pela palavra. 

E' este ultimo que tem prova* 
SBÇido, sendo empregado no Ins
tituto Nacional de Pariz. Para 
se compenotrar das dífficuldades 
que apresenta a educação de um 
surdo-mudo, basta oecupar por 

a remecher os lábios embaraça
dos o a língua rebelde. E' elle 
eollocado, depois diante de um 
espelho era que elle nota esses 
movimentos,procurando reprodu
zir fielmente os do professor. Ao 
cabo de certo tempo, ja está elle 
tão oxoroiíarj o 
erm pouco ao professor só pelo 
exame dos lábios deste, e ja lhe 
pode responder na mesma lingua
gem aphona. Trata-se agora de 
dar-lhe a voz que elle não pos
suo. O primeiro exforço do mes
tre concentra-se nos polmõos. O 
alurnno incha balões, sopra velas 
colocadas muito distantes.e assim 
acostuma-se a aspirar mais ar do 
que precisa pira a respiração. 
Não basta porem dar-lhe certo 
volume de sopro, é preciso regu
lar este sopro. Para este fim, o 
surdo-mudo forma bolas de sa
bão ; è guiado pela observação 
da bola que se despedaça se o so
pro fjr muito forte, e que não 
será redonda se o sopro for irre
gular. Depois desses prelimina 
res sohe a voz. Não passa de um 
gemido surdo ou de um grito rou
co. Como o alurnno não ouve,não 
pode físcalisar o som quo emrait-
tio. Ninguém pode imaginar o 
trabalho que tem o professor pa
ra corrigir esta voz o tornal-a 
humana. Não é possível ennu-
merar aqui todos os promanores 
do ensino. Basta dizer que, ade-
querida a voz, tera-se apenas u m 
instrumento; cumpre inniciaro 
alurnno dos objectosqueorodeam 

alguns instantes o lugar do pro
fessor. Trata-se de ensinar pelaJ ensinar-lha a compor logicamen-
palavra. Mas como será possível j te xs suas phrases. 
e.vte ensiuo quando o alurnno não] São necessários sete ou oito 
vos o/uve, e como haveis de che-! annos para qua elle forme de per 
garT não só anfazer-ihe compre, si uma linguagem completa que 
fecaJer as vossas Hçõas, mas ain* lhe permitia cornprehander todos 

os interlocutores, porque elle só 
lê bem nos lábios de outra pessoa 
as expressões de que pile próprio 
ja tem conhecimento. Os olhos 
suprem ao ouvido, que ninguém 
infelizmente lhes pode restituir, 
pornue, salvo"poucas excepções.o 

i de nascimento è incurável. 
o contrario é raro que se 

lhe não possa restituír a palavra. 
O efordo de nascimento é quasi 
sempre mudo; não ouvindo nada, 
nada o impelle a emittir sons. 
Hoje em dia, cumpre repetil-o, a 
sciencia realisou o milagra : res-
sucitau esses mortos, e fez com 
que abençoassem esta vida que 
ate* então se lhes afigurava u m 
inferfp de miséria. 

UUunamente Houve distribui-
3 prêmios no Instituto Na-

surdos-mudos de Paris. 
O* t$ mais velhos estão 

aano*d<í ca>> 
v â ^ H ^ ^ K i t já dis-iõi-noj, -ao ne-

H uns oito annos de tiro-
•píbora porem só tivessem 
'C)s de ensino já so expri-

n r o H p p m certa facilidade, o era 
uma cousa commovente o ou-
vil-os recitar poesias que eviden
temente já comprehendiam. 

E' de esperar que o Congresso 
de Bruxellas contribua efficaz-
mente para que se adopte no mun
do inteiro um methodo uniforme 
de educação para os surdos-mu
dos. 

0 Beijo 

Oi espíritos os mais indagado-
res ainda não puderam determi
nar a origem do beijo, tão usado 
hoje. 

Nós oatros, povos civilisados. 
em tão elevada escala, nos habi
tuamos i sua usança, que quasi 
sa lhe poleria denominar o signal 
característico da espécie humana. 

Do conlacto dos lábios de dois 
individuoi de sexos diversos nas-

amorosu, na plenitude 
a ; do contacto doj la-
) com a face de outro 

ce o beij( 
da palav 
bios do u 
origina-seio beijo de amor filial, 
materna 1 
tacto dos 
mãos da 

ou fraternal, do con-
I a bios do um com as 
>utr-rí, dá se o baijo de 

veneração como prova d*-> 
profundo respeito. 

isso induz a crer quo 
urna convenção social, aecoi 
em tempos ímmemoríaes. 

Entretanto, dízSteeíe : «A na
tureza foi o seu primeiro autor e 
elle nasceu com o primeiro an 

Se assim fosse, quer-nos • 
cer que nenhum do* povo 
habitara a superfieie do gloTi 
terrestre deveria" desconhecei-', 
e isso não se dá, eoitforma ds-
monstra-se no estudo dos costu
mes. 

U m habitante da Terra de l -
got Jennuy Burton, afíircnav 
não ha muitos annos qu* o beij 
era desconhecido nesse paiz: 

Os indígenas da Nova Zelandi . 
os tahitienses, os papus, os at -
tralios, os somanlis da Afrieã 
os esquimaos, na Groenlândia. 
America, não têm a ininirpa 
ticia do beij';, nunca delle ss SÔI 
viram para exprimirssntimení 
jamais o conheceram. 

Cremos muito mais rasoaveí 
mente, ao que no* afigura, qu& 
elle nasce do contacto intimo dâ 
um ente amado e, entre os povos 
que o nio conheçam, è o beijo 
substituído por certos gestos, quo 
parecem ter a mesma orige. 
a mesma significação. 

Assim, vê se que na Nova Ze
lândia e na Laponia esfrega-s£ 
nariz ; em outros logares esfre. 
se ou aperta-se amigável me 
os braços, o peito, o epigastro, 
então acaricia-se o ro^to co:n t> 
mãos ou com ns pés de seu 
terlocutor. 

O costume de soprar em div 
sas partes do corpo, uzado u 
bem entre os selvagens, do corto 
deriva se do mesmo principio e te;. 
a mesma expressão. 

E m muitos outros logara? r 
motos e paizes atrazados serve;,.-
se de meios mais singulares ain 
para representarem o que nt -
fazemos cora o beijo. 
O que no entanto está fora 

duvida ó que o delicioso conta 
to sò é provocado pelo contem-t-
raento, pelo goso, também pelo 
respeito, mas nunca pela dor ou 
pela afflição. 
O ph^nomeno mais curioso è 

que todos o querem (esc modas 
in vebus), todos o almejam ; n raras vaze; ouve-se dizer ; 
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quero um beije e um beijo só, 

depois morrer ! 

Mesmo eulre os animaes- ha 

gestos, que indubitavelmente são 
a travlucção dc> beijo. 

0 cão e o gato demonstram o< 

amor e o [trazer rossando-se pelo 

corpo de seu senhor ou consen

tindo serem por elle acariciados. 

Charles L W w i n conta que os 

guardas do jardim zoológico af

irmaram lhe que muitas raças 

da macacos gostam muito de ser 
amimuflos por seus semelhantes 

cw mesmo pelos homens a ̂ ue tri
butam affeição.. 

M. Bertleít n-an-a a^>ím a con 
d neta de riotvs ehimpanz^, quan-

riu? se (jolloca um junto dooutto' 

pela primeira vez : assenta-se um 
defronte do outro procuram pôr 

om contacto seus lábios esteriça-
dos e levam ambos uma das mãos 

a assentar sobre a espinh.i do 

companheiro ; depois abraçam-se 
cotaiialmente, levantam-se nesse 

ttmpleito amigável, erguem a ca-

b-eça, abrem a f>oeca, soltam cer-
_ ritos, que bem denunciam o 
ir de ^IO se- acham possuídos. 

Peio que fica exposto não é o 

beijo um signal característico da 

espécie liumana ; a forma mesmo 
só o é tios povos civilisados 

— O beip,pois, não é râats do qus 

ura modo de manifestar* a affeição 

pelo contacto intimo.. 

E. MATTOSO. 

nmnu 
Igarã") para as encommond is foi 
| tAsmuitas 'Ias quaeã forão pag i-
I Adiant idamauta. 

Alfori-iaM— 0 Sr.Ant 
José de Barros.deo iíberdaujg ra 
seus escravos Joaquim,-Jos i e M a 
ria, c > m a condição de lílu 

> i 
An to» as&i;ra. 
r̂í •* vejs*:í ç;To ti i > Itio 

f l e t õ — 0> requerimento- da 
' \\\\\ < e navegação- fluvial 

tarem, senhos por. SPIS mui .v T. 
despacho ministerial que uidefe-

OLSHIXttMPBHISA 
üerra-offfites c Bclniira 

Hermogenes foi desteaido de sua doce 
meditação pelo contacto de uma lisa 
mão, qúc se apoiou- sobre seu hombro» 
e pelo grato som de uma suave Voa qjiie 
Vhe disõe :; 

— E m que estacs pensando... tfcermo*-
yeaea ?... 

Por uma dnquellasanom.alias p.syeho-
logicas.por uma daquellas conáradicçoes 
do coração» e por um daquelles indefi-
niveis caprichos-da aima^ aui©- nunca 
poderá comprehendcr o humano enten
dimento,. Hermogenes tão limido. ató 
alfi, respondeu arrebatado, e movido. 
sem duvida por ama apaixonada exal
tação :: 
i—Penso em vó-s, Belmira ! . . 
-t-Devéras !' Ah ! se soubesse** que 

prazer rne dacs e-m dizer isso. .. Hermo
genes !... 

R a linda E&hnira vermelha como uma 
Sos»», apenas podia. foliar.*, tão commo-
vifla se achava !'.. -

E não sei como foi, q-ue> a mao da jo
vem desceu do hombro c foi-se divi
sando lentamente até chegar á mão de 
Hermogenes, cujo corpo tremia coovul-
sivamente ao. sentir a im,pressao electri-
ca d'aquella cutis tào suave e tão fina ... 
—Bolmka... Belrntra... disso- Bermo* 

genes, perdoà-me ! conheço, que sou 
muito criminoso !••• 

—Néscio !: disso entro si Belmira,. de
pois continuou em voz alta : 
' —Eu. vos perdôo..... Hermoge-oes-

R e - c t i í i C Í » Ç Í U ) . — N a linha 

34 columna 3a, do nosso ulti

mo artigã de fundo onde se lô' -

chegassem muís cedo acxs extre
mos de suas linhas, os passageira* 

de Piracicaba terão de sahir ás 

5 1/2 da manhã e chegar as G. 15 

da tarde, a algumas etc.—leia-se 
—ctiôgrassóm '_a.aU cedo aos extre
mos de sttas linhas de que ris pas-

saleiros de Piracicaba qun terão 
de sahir as 5 \/2 da manhã e 

chegar as 6.15 da tardo, algumas 

etc. 

31 Ttfftumlssô&s eoiicti-
ciouae-s.-Ila poscos dias o Sr. 

Manoel de Oliveira libertou dous 

escravos pertencentes a F.G. Lfiã-
to, com a condição de lhe pres

tarem serviços durante 7 annos. 
Tendo o.senhor consentido, o Dr. 

Juiz de Orphãos mandou lavrar o 
contracto, sendo P. Leito írxfem-

nisado do valor de LGOO.OüO, 
Com estes já o Sr. Oliveira liber
ta seis escravos, condicionalmen

5>oi-to Ivoli>.-Ksse estabe

lecimento, cujo estado do pr 
lídaile érnuito lís-Migoiro.ja pro-

duzio o-̂ to anuo rriai 
arrobas deassücar, que nü(fc* • 

porcia repeti-mo so peusaií* eni num.... 
E COLUO o pudor a obrigasse a dizer 

est-as palavras em voz.baixa, seu lindo 
rosto se havia aproximado do de líermo-
genes, que exclamou de- novo : 
—Penso em vòs continuamente,, por 

desgraça, o a pesar meu....sempre !,.. 
sempre.*. ! 
E por ama nova casualidade* a1 b,occa 

de Belmira achava-so próxima da de 
Hermogenes., quando pronancio^ estas 
ultima palavras ;. porqu.e a perguhta c a 
cesposta qu<o as- seguiram, foram ' inter
rompidas por dois beijos I: 
—Então amais-me Hermi 

tiu ainda Belmira. 
—Sim, amo- te, e ama r- te-lic i em 

qjuaato viver !:.... 

Do pois destas • ullin.:;s palavra! Her
mogenes recolheu-se para seu quarto 
deixando Belmira radiante do Uegria 
com as faces, purpurcas c ardentes, e 
com. os olhos laasuidoa cujo olhtijf pene
trava ate Oi fundo dü alma 

Oh. l! qu,o alegria e qim fólicidije apo-
derara-sedaditosa joven, â ie iiiava o 
sabia qu-e era correspondida !: Cjm que 
orgulho repetia a cada moiaentí estas 
doces palavras : «Meu, amaate 1» quan-
to mais bcLla não era cila enlâo 
So a tivesseis visto como estau bclla» 

quando sahindopela manha, cariinhava 
sem destino, e somonto para glsap oe. 
primeiros raios dosol,. ver e adi irar o 
céo, os amores e as floros, c editar o 
doce trinar dos pássaros, oscond 
Ire Ó. folhagem espessa...b que 
poética melancolia oi Ia achava 
passeios campestres, tendo affeiada a 
sua imaginação ardente com um pensa-

los en1 

uavo e 
nestes 

rio o em que pedio prorrogação 
do prazo concedido para a nave-
igação do riu Tietê, toveo seguin
te despacho- : —Mantenho o des
pacho do 22 do Agosto ultimo. 
C a n d i d a t o s , . — 0 partido 

Liberal da capital apresenta os 
Drs Augusto Queiroz e João Bue-
n-o cono candiilatos á próxima 
eleição provincial. 

Accumulaçàí» <l'em-
p r e g o s . - P o r decreto do mi
nistro da agricultura, n. 9.015 
de 15 do corremto>f>í vedado aos 
fumecionarios do ministério dos 
negócios da agricultura,commer-
cio e obras publicas servirem, st-
raultaneam-ente quas^uer outros 
cargos públicos retr.bundos, sen
do marcado aos mesmos funecio-
n ar LOS o prazo da 30 dias, canta
dos da publicação do referido de
creto, afim de optarem pelo em
prego dependente d'aquelle mi
nistério, sob pona de considerar-
se qme têm optada pelo cargo de 
nomeação de outra autoridade. 

Aos Óortiives d-.». '. &i LU cometa 
que o Ministro do Lniperio t o m o u 
u m a igual resolução. 

W a g o n e o n f j r U v e l * 
U m rico ameriemo^ amigo da conforta^ 
menito uaicot uma idéa fixa : tenho um. 
amante ! 

Ni noite seguinte Dtílmira depois de 
ter recebido uma carta do Hermogenes*. 
mandou sahir de sou quarto a aia» a qual 
ficou admirada de que a sua joveii sonho» 
ra se quizesse despir por soas próprias 
màos % depois de ter meditado sobre a 
carta lirou pouco a pouco debaixo de seu 
cüllete a volumosa carta de Hermogenes; 
des dobrou-a vagarosamente. Feilo isto 
ou por que julgasse que semelhante ope
ração seria mui longa oa porque q.ui-
zesso saborear melhor este prazer refiar-
dando-3.. depositou o-papel sobre seu 
traves.oiro,.e foi-se despindolentameafce. 
I Houve u m mom,on;tio- emi que o seu 
engraçado- rosto tornou-se afogueado 
como ama romà ; foi no. instante- e-m 
que de pé- e diante d ^ m grande espemo. 
meia nu.a, cila levantava os seus tornea
dos braços para susleroe anneis que 
tMIÍÍMII,. ao desatar as trancas de seue 
formosos cubellos-. 
E m tão seduetora postura, meta illu'--

mànada por duas bugias que ardiam, por 
dclraz, e que vovelavam os deliciosos 
contornos de seu mimoso corpov atravez-
dascliafunas pregas da sua camisa.-., em 
tal postura• digo,. Belmira nlio podia 
deixar do julgar-se formosa, e digna, de 
ser amada ; o se o rubor lhe assomava 
ao bello rosto, era de praserv do orgulho 
e talvez do modoatia !' 
Belmira deitou-se emflm,. e depois do 

haver chegado o>aspero pipel cento de 
vezes a sou* frescos e rosados lábios. 
abrio^o e por fim suspirando do amor 
e de esperança... sorrindo-se... abriu 
inteiramouto a carta o leu o que segue 
so :; 

| vcl, teve a i lé i de mati lar c \iM 
: um wagon, que não 
de eineoeui i ü 

Ksse wigon tem GO pé> de c irnprt-
nunto e um pouco mais de 0 pé- de 
gura ; è coirstrurdo de modo a poder ru* 
sistir ainda ás maíd imprevista» coali 

O exterior é pintado có. de n ih < • 
graciosamento decorado. 
O Poterior é inteiramente oxqúisíto 

pela originalidade das pinturas e das 
esculpturas. 
Aa lâmpadase outros ornamentoa 

de bronze. 
A sala do jantar tem lipéí de com

primento. 
A cozinha é provida de todos os afcon* 

silios necessários para fazer um jantar 
completo e d'uai reservatório contendo 
1.000 litros de água. 
De um lado do hãll existe urn gabine

te do toilleíte perfeitamente montado, 
e mais para acentro do wagoo, dous 
quailos de dormir mobiliadose arnn-
áo& de magníficos espelhos. 

Ao lado de c^da quarto u m gabinete 
de toillette, de banho, e u m apparelho 
de duchas. 

E m summa : um wagon ideal. De
pois do lar doméstico, parece que não 
podo haver nada melhor. 

I m p r e n s a . — iteGeber' 
agradecemos ; ^ 

Q a. òo-t da Revisl lll".i 
no qual, como sempre, revela-se 
o talento do elegante caricafru-
rista — A.ngelo Agostini ; 

U m folheto conteado dous dis
cursos pronunciados sobre o ele
mento servil,nas s-essõos de 22 do 
Junho e 4 de Julho da Câmara 
dos Deputados^ pelo Sr. A: 
Spin-qfa.^representante da [ 
cia da Bahia ; e 

O n. 1 do Meteoro, o r | ^ B 
grêmio litterario Junqueira Fifèí-
ru, f.to RLo de Janeiro, 

Meu querido asjo. 

«\unGa me atreveria a escrever-Tos se 
o motivo que a isso me impelle não fos
se justo e hon.roso -r para aaLmar>vos a 
QjUe leidis esta minha carta ate o fim, 
apresso-me a dizor-vos que cila foi ap~ 
provada por minha mãe e meu tio. Esti
ve próximo a ser u m dos homens mai» 
criminosos q.uc possam existir ; porem 
por fortuna os solides princípios em. 
que minha mãe educou-me,, detiveram- _ 
me a tempo.-. Cbiihecia oj 
vos...que vos amava ia... e ft 
dia de vol-o confessar... . 
di/.fT qjue minhas intenções- e n K ^ B M i 
antes de VOA rovolar^ q-uo- secundo as 
o.rdcns-dí; minha mão, eu IUIO podia pen
sar em casar-me e m quanta não. tiv̂ uso 
viute annos... porem relevae- q_«e-eu re-v 
conde estes detalüies... perdoae aum des
graçado-qaie caminha para longe- de vóftí 
Sim, querid-av eu parto,, e vou procu

rar esquecermos -r a honra e a virtudj 
assim o-exigem» e estou seguro' de Q.Qfl 
chagarei aconseguil-o 
Adeus» meu- anjo, levo commigo ^ 

satisfação de ter feito-um nobre sacrinl 
cio. Adeus.»-

U K S M O G E N F . S CA-LIFA. 

ímagine-se o estado de Belmira depois-
de ter lido aquclta carta» miserável era 
o seu estido. 

Bolmira empallidecendo- cahiu desma
iada, exilando por um profundo senti» 
monto os últimos suspiros com estas pa^ 
lavras : 
A h Hermogenes T... t afaste-a 

da minha morte... 
Ah / ingrato... porem logo tu cami-

harás para este sepulchro onde nós n-.s 
uniremos. 

Yíú, Setembro do 1883. 

PEDRO A. ÍÍEHL. 
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Oimavn dos Oeputss< 
4|o».—Resumo geral dos traba
lhes da ultima se sã >. 
Projectos aptesentados no cor

rente anno. 128 
Projectos de diferentes 

annos, com discussão e an
damento na presente sessão. 56 

Pareceres. 107 
Officios recebidos. 458 
Üfficios expedidos, 397 
Diversas petições. 311 
Requerimentos de deputa

dos- 160 
Jnterpeliaçoos. 17 
Indicação. 1 
Macliina a vapor a 

mais pequena do mun
do. - A machina a vapor mais 
pequena do muado foi construída 
e experimentada na America, 
por um relojoeiro, Mr. Burck. 
E1 uma maravilha de habilidade 
manual. A machina, com sua 
caldeira, seu regulador de velo-
--. dada e sua bomba de alimenta
do, não oecupa de superfície 

do que três centímetros 
i Irados. 
Sò a machina, sem contar a 

puqueaa mesa sobro a qual é col-
locada para fazeL-a sobresahir 
um pouco, não tem mais de 16 
ínülimetros de altura. 
EUa compòe-se nada menos que 

de cento e quarenta peças distin-
etas, ligadas entre si por cincoen-
ta e dous parafusos. Basta três 
gottas d" apua para encher a cal 
deira. O jogo de pistão é de £, 3 
milliroetros e no diâmetro é um 
pouco menor de raillímetro e 
meio. A machina toda nao pesa 
mais que uma gramma. Um de
dal ordinário hasta para a cobrir 
inteiramente e resguardal-a. O 
que ha de mais curiosa nesta 
obra prima de paciência, é que 
ella tem funccíonalo como teria 
feito ummodelo maior. 

?Vovaa M i n a s . — O s jorna-
es mexicanos, das ultimas datas, 
trazem pormenores, sobre novas 
o riquíssimas minas de ouro, des
cobertas recentemente na Baixa-
Caliíornia. 
Reina uma agitação febril em 

Guyanas e em Senora,onde orga-
nisam-se á toda pressa diversas 
expedições. 
O relatório official do comman-

danie militar da Baixa-Califor-
nia ao ministro dos trabalhos 
públicos, diz que ja se reuniu 
perto de ura kilogramma de pe
daços de ouro de 21 quilates. 

A extensão'da? minas ató agora 
conhecidas com-prehonde oito a 
dez léguas.. 
Corra em Sonora uma espécie 

de legenda a respeito da desco
berta dessas minas : U m habitan
te do Santa Gertrudes conhecia 
a sua existência, mas não resol-veo o segrodo aos parentes senão no momento de morrer. Durante muitos meze.s estes exploraram a região aurifera ; retiraram grande quantidade do ouro,. 

qiiô venderam com muita precau
ção ; mas alguns vizinhos desço 
brindo >as manobras, procuraram 
o /; i da meada e vieram a encon
trar as fertilrssimas minas. 
P r o c e s s o curioso. — E m 

Fra-nça.mr. Mario Uchard inten
tou processo a Victorien Sardou, 
aceusando-o de haver' tirado da 
sua peça La Fiammina, repre
sentada no theatro francez em 
1857, o assumpto.o conjuncto.as 
situações principaes, a idèa e até 
certos pormenores da Odeííc. 
O relator do processo diz que 

as duas peças são irmãs gêmeas, 
íu entro ellas alguns traços de 
semelhança, mas não viveram a 
mesma vida, não soffreram as 
mesmas dores, não choraram as 
mesmas lagrimas, e por isso as 
pretenções do sr. Uchard não 
podem ser adrnittidas. 
Biogrupnia de Mozart, 
Extrahimos de um jornal a se
guinte : 

Nasceu em Salzburgo, no an-
no de 1756 e manifestou desde 
tenros annos a mais decidida vo
cação para a musica. E m 1762 
foi apresentado á imperatriz Ma
ria Thereza ; e em seguida foi 
viajar com seu pae pela Allema-
nha. França, Inglaterra, Suissa 
e Hollanda. De volta a Vionna, 
compoz alli,para Josò II, a op^ra-
buffa, La Ftniz Simpliai. Em" 
Milão apresentou três opera* ; 
Milridate, em Í77#, Ascanío in 
Albat em 1771 e Lúcio Sllla, em 
1773. Mal acolhido em Paris, 
no anno de 1778, viu-se forçado 
a acceitar o lugar de organista 
em Salzburgo, revelando então 
todo o seu g?nio na Idoménia, 
opera que se representou no an
no de 1781, em Muuich, e que 
marcou uma era nova na histo
ria musical. E m Vienna com
poz,entre outras operas notáveis, 
o Casamento de Figaro, D. João, 
A finda encantada e a Clemên
cia de Tito. 
Executante rncomparavel e 

musico dramático sem rival,Mo-
zart foi um gênio creador em to
dos os gêneros de composições. 
A sua ultima obra foi nm Re-
quiem,cantado nas suas próprias 
exéquias. 
Mozirt morreu em 1791, não 

tendo ainda 36 annos de idade. 
G o m a r a de Cuba-—Em 

Washington está-se formando 
um syndicato para comprar Cu
ba a Hespanha. 0 general Grant, 
os capitalistas Cyrus W . Field, 
W . H. Vanderbilt, O, J. Us-born, 
Augustas Schnell Addison Cran-
mack, estão á tesia d'esse movi
mento. O plano tem progredido -
já o general Sicklaa se- prepara 
va para ir a Hespanha, entabo-
lar negociações. O1 syndicato está prompto a offerecer 1,000 milhões de dal Ia rs (2,200-. 00G contos). D e b o m effeito. —tira do 

putado be!ga vae apresentar á 
c unira um proiecto de lei mul
tando em 500 "frs. todo o orador 
nuo usar das palavras seguintes 
no recinto da câmara em hora 
de sessão. 

Eil-as : — Peço benevolente at-
tenção tia assembléa.Na"o abusa
rei dos vossos momentos, fim ou
tro recinto. No seio da conrmis-
são. Uma necessidade da agricul
tura e o commercio, essas duas 
fontes de riqueza. U m trilho cheio 
de perigos. Os attaques da oppo-
síção. A arena dos partidos. Na
da de personalidades, nem de 
princípios. As regiões governa-
mentaes. Propor a questão é re-
solvel-a. E' preciso oppor um di
que a torrente, òonciliar a or
dem com a liberdade. O pau jul
gará e mais algumas. 
Imposto' á. vaidade.— 

JJm deputado francez apresentou 
na câmara um projecto sobrecar
regando de_ impostos as licenças 
para usodetitujos_de^nobreza. 

Pelotftulo deprTncipe o lhe* 
souro_ cobra rã 50,000 1 ranços, 
'45!ÕÕ5^QTO -de duque. 40.000 pe
lo de marouez, 35.000 pelo de 
conde. 30 OQOjielo da visconde 
25^000 pelo de barão e 20.000 por 
qualquer partícula nobiliaria. 
""E1 caro ! Mas ainda assim a fa_ 
t^Ua_de"hão será vencida. 

Incêndios de tliea-
tros.-Da 1872 a 18S1 houve 
21 incêndios de theatros, que cau-
zarão a morte a 5451- pessoas e 
ferimentos a 2398. 
Questão de f* a m s o 

Ilondo.—Telegramma envia
do de Monte vidôo para a Corte 
a 19 do corrente diz c seguinte : 
O governo acaba de resolver 

a questão de Passo Hondo. 
O coronel Santos foi elimina* 

do do exercito. 
O batalhão que tomou parte 

na carnificina de subditos brazi-
Ieirosr foi dissolvido" 
Os soldados foram annexados 

aos batalhões de linha. 
Os officiaes passaram para a 

reserva. 
«Diário de Campinas,» 

—Esse nosso distineto collega, 
completou ante-hontem o seo oi
tavo anno d'existencia. 
Saudamol-o. 
O s liberto» nos Esta-

d o s - U n i d o s . — N a cidade de 
Atlanta, nos Estados Unidos, a 
população branca è trez vezes 
mais-numerosa que a negra. En
tre tanto, segundo se lê n'uma 
folha norte americana, a estatís
tica da mortalidade mostra trez 
vezes mais óbitos entre os- negros 
do que entre os brancos. Era 
outras palavras a mortalidade 
dos negros ó relativamente nove 
vez3s maior.. 
A estatística de outras cidades 

do sul dos Estados Unidos diz a 
mesma folha,apresenta resuUa.lo análogo. EVdo suppor,portanto, 

que não sejam exactos os dados 
constantes do ultimo recencea-
mento leito nesses Estados e indi
cando augmento notável da po
pulação negra. Esta população, 
se nao tende absolutamento \ 
exiíncç2u>,dovj ter augmento ex-
cessívamente diminuto. 
Oaptisado«—De 6 a 17 de 

Agosto, baptisaram-se os seguin
tes : 

Dia 6 
Cecília, de 11 dias, f. de Ricar-

da, solteira, escrava de José Ro
drigues da Silveira. 

Dia 7 
João, de 8 dias, f. de Antônio ' 

Joaquim do Campos e Anna Ca-
rolina Corrêa. 

Dia 8 
Antônio,de 3 dias, f. de Antô

nio Galvão de França e Antonía 
de Almeida Pacheco. 

Dia il 
Susana, de 2% dias, f. de Cae

tano Neves do Vale e Eva da Sil
veira, 

Dia 12 
Adolphina, de 17 dias, f. de 

João Rodrigues da Silveira e An
na Eufrosina da Silveira. 

Dia 13 
Antônio, de 14 dias, f. de The

reza Jesus Lopoz, solteira. 
Vicente, de 16 dias, f. de Joa

quim Victorio e Leopoldina. 
Basüio, do 9 dias, f. de Izaiaa 

e Rosa escravos de Joaquim Xa
vier da Silveira. 

Dia 15 
Ostiano. de raez e meio f. de 

Manoel Constantino da Silveira 
Novae3 e Clara Carolina de Qua
dros. 

Dia 16 
Josephina.de 12 dias, f.de Del-

fino Joaquim Rodrigues e Mada
lena Maria Pinto. 
Benedicto, do II dias, f. de Jo

sé Antônio de Oliveira e Ignacia 
Maria do Evspirito Santo-

Dia 17 
Antonia, de I mez e meio, f.de 

José Galvão de Almeida Sobri
nho e Maria Elisa Corrêa de AI-
m-eida. 
Oi>í£uario.-Dn dia 7 a 21 

de Setembro sepultaram-se os se
guintes cadáveres : 

Dia 7 
João, de 15 dias, f. de Narcizo 

José dos Santos, e Maria das Do
res.— Vermes. 
Joao.de 4 mezes.f. de Fernan

do Antônio de Oliveira, e Ann v 
Paulina dos Santos.—Verifaes. 

Dia 9 
Rita, de 34 annos,preta, libor-

tar solteira, — Morphéa. 
Dia 10 

Ionocencio.de 50 annos, escra
vo de d. Anna Cândida do Al
meida Prado.—Hydropesia. 
D. Francisca Elisa Mendes, 19 l 

annos, casada com Manoel Fio-riano do Toledo. —TisiGa. José, de 1 ruaz, f„ de Macia \ • j 
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Thereza de Padua.—moléstia in
terna. 

Dia 13 
Maria, de 5 annos, f. do Va-

lentina, escrava de d. Carolina 
de Vasconsellos.— Vermes. 

Dia 15 
Gertrudes Maria de Jesus, 7§' 

annos,solteira.—LesSo cardíaca. 
José,de 7 annos, f. de Ignacio 

Fernandes Leite Penteado e d. 
Maria Ferraz Leite Penteado.— 
Tétano. 
Pureza, de 10 mezes, filha de 

Diogo e Perpetua, escravos do 
Cap. B̂ nto Dias de Almeida Pra
do. 

IUSMC0 
Uma senhora deu um dia or

dem ao criado para dizer que ei-
Ia não estava em casa, si alguém 
a procurasse. A' noite, quando 
o criado lhe nomeou as diversas 
pessoas que a tinham procurado, 
mencionou também o nome da 
irmã da mesma senhora. 
— Ora essa ! lhe diz a dama. 

Então nâo sabes que.a despeito 
de todas as ordens que lhe der, 
estou sempre em casa para mi
nha irmã ? 
No dia seguinte a senhora sa-

hiu e a irmã voltou á visital-a. 
— Está em casa minha irmã ? 

perguntou ella ao porteiro. 
— Sim, minha senhora. 
A pobre senhora subiu, procu

rou por toda a casa e, nâo en
contrando a irir.ã, desceu e disse 
ao porteiro : 
— -Minha irmã deve por força 

ter sabido, porque não a encon
trei era casa. 

E' verdade, sahiu ; mas ainda 
hontem ella me disse que estava 
gôfnpro em casa para a senhora. 

O distincto poeta Pr. Bernar
do 'Guimarães "indo a palanjoTu 

Um sujeito devia spmmas fabu
losas a vários judeus e esperava 
pagal-as com a herança de um 
tio. Ao saber um dia que o tio,em 
quem fundava as suas esperan
ças, casara e tinha um filho,ex
clamou ; 

E* o Messias aquella crean-
ça 1 Vejo ao mundo para ruína 
jjos judeus ! , 

Voitaire, andando a passear 
ôra um amigo, encontrou o sa
grado Viatico.Q philosopho tirou 
o chapéu, e este acto de reve
rencia da parte de um homem 
como Voltaire, obrigou o seu 
amigo a perguntar-lhe si elle se 
tinha reconciliado com Deus. 
— Comprimetitamo-nos, respon-

Jíleu o philosopho, mas.não nos 
Ijaiiaraos... 

sjtar o Imperador, quando se 
achava ern Ouro Preto, e procu
rando o chapáo para sahir não 
achou o seu e sim um velho e 
nniprestâvel. Esta escamotagem 
deu lugar á seguinte- décima : 

Hoje a casaca enverguei, 
'Cousa que muito me custa. 
'Para ver a face augusta 
Do_rei que sempre estimei. 
Como aconteceu, não sei, 
Julgando ir para o cèü~ 
Aconteceu-me um labêu. 
.PõTs que estando em palácio 
Fiquei como um pascacio 
Com casaca e sem chapéu. 

Um doutor, medico dai armado 
nacional, tem por costume recei 
tar água iria, e as vezes até do 
mar, para todas as moléstias. 
Pelo menos tem a seu favor o 
aphorísmo proverbial de que 
quando Deus quer é mésinha. 
Os marinheiras não sympathi-

sara muito com o medicamento ; 
tomam como que em desprezo 
para com elles. 
Um destes dias, o doutor reco-

Ihendo-se para bordo, escorregou 
e lá foi ao mar. 
Houve celeuma a bordo do na

vio. 
— O que foi ? pergunta e offi-

cial do quarto. 
—Foi o doutor, respondeu um 

marinheiro, que cahio na botiça. 

m: um 

Depósitos: 
Nesta Cidade : em casa de An

tônio de Camargo Couto e José 
Mendes Galvão. Em R. Paulo 
em casa de Lebre Irmão & Sara 
paio. 3—3 

DITAI 
O cidadão Carlos Grellet 1.° juiz 
de Paz d'esta Parochia de 
%tu. 
Faz saber a todos que o pre-

sente edital virem, que tendo-se 
de proceder a eleição dos Mem
bros da Assemblea Legislativa 
Provincial.no dia 15 de Outubro-
;próximo futuro,conforme foi de 
dignado pelo governo Provincial, 
na forma da lei n. 1)8 de 25 de 
Abril de 1880, pelo presente con
voca aos 2°s. e 3°s. juizes de Paz 
José Nardy de Vasconselloi e 
Francisco de Almeida Pompeo ; e 
os 5o. e 6e. votados para juizes 
de Paz na ultima eleição geral, 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
e Joaquim Clemente da Silva 
para no dia 14 do referido me2 
de Outubro comparecerem no Pa
ço da Câmara Municipal desta 
Cidade, as 9 horas da manhã 
afim de installar-se a mesa elei
toral,que deve servir para a elei
ção a que se vae proceder na-
[jjuelle dia 15 de Outubro próxi
mo futuro. E para que chegue 
'ao conhecimento de todos mandou 
lavrar o presente edital,que vae 
af.fikado da Câmara Municipal, 
'̂ptíbliCado pela imprensa. Da
do e passado n*e&tã Cidade de 
Ytú aos 15 dias do mez de Se
tembro de 1883.—E eu Feliciano 
Leite Pacheco Escrivão o subs
crevi.—Carlos Grellet. 4 — 2 

Triumpho na medicina 
111 m. sr, Luiz Carlos de Arru

da Mendes. —S. Carlos do Pi
nhal, 15 de junho de 1883. — Pa
ra cumprir um dever de gratidão, 
dirijo a presente, scientificando-
o que ha mais de dous mezesgoso 
perfeita saúde. 
Podiam chamar-me—o homem 

doentê - ; era tanto o meu sof-
frer, que já não tinha esperança 
de ficar bom de tantos males que 
me atormentavam por mais de 
trinta annos. No entanto os seus 
— Pós-Anti-Homorrhoidarios — 
curavam me ! Oh ! que remédio ! 
que beneficio para a humanidade 
sofTredora ! 
Presentemente, vivo alegre e 

satisfeito, berndizendo o nome do 
descobridor d'essH infallivel re
médio ; bom de se tomar e sem 
perigo de prejudicar ; o que uf-
lirmo pelo uso que flz e a fé do 
meu posto. 

De Vmc. 
Amigo, Obr° e Cr4. 

Alfore3 TIIEOHHLO de Assis LORE 
HA 

Pelegado de policia, 

AMUVCI05 
AVISO IMPORTANTE 
1" Grande loteria da Corte 
E m beneficio do .Fundo 

de Emancipação, capital 
2 mil contos prêmio ma
ior ü O O contos. Será 
extraída no dia 2 0 de 
Outubro próximo futuro. 

Em cosa de Bento de To
ledo, junto ao bilhar do 
ÀíbfaUo Vende-se bilhetes 
dessa grande loteria aos 
seguintes preços : 

inteiros 

J%.» pessoasatacada* <U* 

Dores cie cabaça, 
KNKAQUEC4 

aclíarjo prometo allivh pelo 
uso da 
ESSENCI\ DE G U A R A N Á 

de 6. Th. Hoffmann 
A' venda na 
riiarmacin Vpiranga 

Em S. Paulo 
-4*£ R U A D I R E I T A . 4L*& 

Preço 
1 vidro. . \ . 2$500 
Aduzia. . , . 24$000 

Deposito em Ytú: Pharmacia do 
Commercio de B.de Andrade. 6-3 

SALTO 
Precisa-se de operários 
para movimento de ter
ra, e arrebentai! ento de 
pedras. A tratar na Ta-
briça 4e papel, 4 — 3 

Antidoio contra as i 
IMS venenosas das col 
Em caixa : uma seringa d* 

Pravaz, com 2 agulhas e 1 fras
co de perraanganaío de Pòtassa, 
herraeticamente feichado. Rs.8$. 
Em S-Paulo na pharmacia Yj»i-

ranga de Hoffmann, rua direita 
n. 42 e nesta cidade na pharma
cia de Bento de Andrade. 
Acompanha ura folheto com aa 

explicações necessárias. 6—:í 

IüstrucçSLo Publica 
CADEIRA DOS OLHOS DÁGUA 
Francisc» do Almeida Garrett, 

professor daquella cadeira, faz 
sciente aos Senhores pais que no 
dia Io de Outubro próximo futu
ro abre a sua aula. 

Setembro de 1883. 3—2 
Almeida Gdrrett. 

1.0 

12.000 
6 000 
3.000 
1 500 

continua 
yender l>iahetes de Iodam 
loíerfas. 

Sõ á dinheiro ! 

Bilhetes 
i Maios 
I Quintos 
i pecimes 
j J\ Biia^tn^ casa 

(4-1) BoiiqF.dc TQICÍ\Q, 

Qualquer dor de den 
Cessa instaiítaneameriH 
to c o m o uso d a 

« ALGíNTINA » 
Molha-se n'ella uma bolinha 

de algodão e applica-se no dente 
ou esfrega-se as gengivas. 
VENDE-SE NA PHARMACIA 

Vpiranga 
DE 

G. TH- HOFFMANN 
4 2 — R u a Direita—42 
E M S*. S P A U L O 

Preços : Um vidro ,... 1$000 
A (luzia 9$000 
Deposito om Ytu Pharmacia 

do Commercio 
DE 

B e n t o d o %njí\ufie (C -fri 

http://Provincial.no

